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PORTUGAL 
CJNEMATOGRAPHADO 

A' hora da sahida d'esta Re\isla, 
vão a caminho de Paris, os 

operadores da casa Gaumvnt, que aqui 
esti\·eram durante Ires mezes, cinema­
tographando as nossas paisagem, e 
monumentos. 

\'ae pois ter o nosso Paiz uma re­
percursão lá fúra como nunca teve ; 
e no extrangeiro, ao ver-se a nos:>a 
bela terra reproduzida pc:lo cint~ma, 

toda a gente ficará :.aben-lo que no 
extremo ocidental da Europa, ha alguma 
coisa de belo e atrahente e: que o 
nosso solo não .! o prolongmnenlo do 
planalto de Castilla. 

Um homem com extraordinario amor 
pela sua terra, o de,·otado propagan­
dista i\lagalhães Lima, conseguiu, como 
já dissemos, que a casa 
Gaumont mandasse a 
Portugal um dos seu:; 
mais habeis operado­
res, para tudo photogra­
phar e espalhar pela 
pelicula. 

O programa, cons­
cientemente tmçado pela 
Hepartiçi\o de Turi:m1u, 
era de molde a que 
nada escapasse á pro- 1 
jec.yão, para que a pro­
paganda a fazer fosse 
completa. .\las um con­
tratempo surgiu, cuja 
causa bem honrosa rara 
nós, não foi possh·el 
reme-
d. THOMAR-

rar. . CO~VENTO DE CRISTO 
F O 1 Entrada da E~ma 

o caso 
que a casa (;aumont, 
ante o \'asto programa, 
não hesitou em mand<1r 

fita virgem, de fórma que tudo fosse 
filmado. .\las o que ela desconhecia, é 
que o nosso Paiz, apesar da largueza 
do programa, tinha outros assumptos 
interessantes ; e o operador, na sua 
\'iagem pelo :\'orle, enthusiasmou-sc a 
la! ponto que gastou toda a provisão 
de que \·inha munido ! 

A' pressa é mandada ,·ir norn re­
messa de fita, mas te\·e qué se pou­
par, tendo que se põr muita coisa 
boa de parte. 

:-<ão era possi,·el ! E muitos monu­
mentos, muitas paisagens são elimi­
nadas do programa, já pela falta de 
materia prima, já pela carencia de 
tempo. 

Alguma coisa porém se fez, e até 
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nova viagem cinematographica, o nosso 
pai?. irá mostrando aos olhos extasia­
dos do mundo:inteiro, a riqueza dos 
seus monumentos e a beleza surpre­
hendente das suas paisagens. 

~ada menos de trinta películas fo­
ram tiradas, e a sua propaganda ha-de 
ser lisongeira, mesmo porque o ope­
rador, um artista com longo conhe­
cimento do seu oficio, pôz todo o 
seu saber na escolha dos assumptos 
a filmar, deixando de lado o que se po­
dia tornar banal. 

Oe,·emos ainda dizer, que nenhwn 
raiz até agora le,·e, relati,·amente, tão 
grande proraganda pela casa Gaumont, 
como o nosso. ' 

Para o bom exito ,fe;;ta propaganda 
muito concorreram, a Hepartição de 
Turismo, a Propaganda de Portugal, 
Sodcdade de l'ropaganda e Defeza de 
Coimbra e muitas outras associacôes 
e alguns municípios e autoridades. ~la;; 
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nem lodos, infelizmente, deram o seu 
concurso como era de esperar ; pois 
na maioria das terras, os operado­
res passaram atra\'ez de uma indi­
ferença nota\·eJ. sem que ninguem os 
auxiliasse com uma informação. E atO: 
mesmo hou\·c qucan os 4uize-:se ex­
rlorar, e, um rouco mais, pe.lir-lhe-hiam 
uma cifra qualquer pelas pabagen\ 
que filmassem ... 

l 'ma das coba,., mais l'aracteristicas 
seria sem du\'ida a \'ida dos nossos 
campos, com a indumentaria respecti­
\"a e com as alfayas e \"iaçào agri­
cola regional. 

Pois foi um castigo para alguma 
coisa se conseguir. 

Os ranchos de raparigas da lavoura 
do norte, que tanto interesse teem me­
recido a toda a gente e que iis aucto­
ridades competia organisar, pouco ou 
quasi nada se tllmou. 

As romarias, tão carnctcristicas, tão 
ingenuamente populares, tambem não 
th·eram a representação que era de 
esperar porque nem os interessados 
da festa, nem as auctoridades se me­
xeram. 

Algumascamaras municipaes,a quem 
foi solicitado o seu concurso, nem um 
simples amanuense pozeram á dispo­
si.;ão dos operadores, para informar, 
para os acomranhar. E não pensem 
os leitores que foram os municí­
pios de alguma pobre \ ila sertaneja; 
ma~. entre outros, o de Braga, a ca­
pital do ~linho, o de Estremoz a pri­
meira \"ila do Alemtejo. 

Lamenta\·el não é ,·erdade l 
Só os caminhos de ferro compre· 

henderam o seu papel, oferecendo 
aos operadores, passes de line circu­
lação em todas as linhas e cm todos 
os comboios. 

Alguns até, apesar da grave crise 
de combustível, quizeram dar comboios 
especiaes. 

Das auctoridades aduaneiras, \'alha­
nos Deus, é melhor nílo falar. Sem­
pre o eterno fisco. 

:\las, como j<i dbsémos, uma nova 
viagem se projecta, e enu1o \'cremos se 
depois das fitas exibidas em todos os 
animatographos, toda a gente se com­
penetra, que é preciso fazer mais al­
guma coisa em pro\'eito da nossa terra 
tão interessante e tão superiormente 
bela. 

Comboios de recreio 
entre Por/o e Braga 
A Dirccçao dos t·aminhos de ferro do 

~linho e r>ouro, cm vir tudc da atlucn· 
eia ªº'do iltROS de pns..~agcirus par a Hraga, 
resolveu cstabclcccr os antigos t·ornhoios 
de rcrrcio, que parlem rcspectÍ\·am(;nte, do 
l'<lrto ª' j.27 e de Hraga ás 2a.20. 

COISAS PORTUGUEZ.AS/. 

O UEM tenha \'iajado um pouco 
~ pelo nosso paiz, quem tenha 

tido a lou\·a\·el coragem de querer \·êr 
as lindas terras de Portugal, não J"(Íde 
deixar de confessar que, miscuindo-!'e 
com as impressões mais \fras, mais 
palpitantes, das raizagens soberbas, 
do extasiante pittore~co de tantos lu­
gares, da interessante \"ariedade de 
costumes, se não apagam nunca as 
t:"istes recordações do que são, entre 
nós, os meios de transporte, as con­
dições de alojamento, as commodida­
des menos exigentes, que não s<Í de­
solam mas dissuadem de novas \"ille­
giaturas. 

Fóra dos grandes centros - Lisboa 
e Porto-, a vida portugueza definha, 
estorce-se, morre, não porque lhe falte 
o oxygenio puro da ~atureza, não 
porque lhe escasseie o ar line das pla­
nicies e das montanhas hygienicas, 
mas porque a algemam, a martyri­
zam, a torturam, á mingua dos mais 
comezinhos beneficios do Progresso. 

:-\a verdade, se, aqui ou ali, tem 
podido a iniciafü·a particular, n"uma 
lucta de ousado patriotismo, atlirmar­
se briosamente, conseguindo tornar 
ac.:essivt!is e deleitosas algumas lo,·ali· 
Jades, esse esfôrço nem tem sido acom­
panhado pelos interessados directos, 
nem comprehendido no grande resto 
da terra lusitana, nem animado pelas 
estações officiae:;. 

Abstraímos, é claro, as prc::.enlcs 
circumstancias anormaes do detesta­
,·el ser\'iço ferro-,·iario, a começar pc· 
los horarios ~'ª \'Orosos dos ui ti mos 
tempos, pois que ellas - rnlha·nos. 
ao menos, este sorriso de esperança ! 
- promettem ser transitorias. Ao que 
nos cumpre referir-nos, porque isso 
traduz a classica indifferença pelo 
nosso proprio bem-estar, porque isso 
implicitamente caracteriza uma das fa. 
ces da nossa raça, pouco especula­
dora, é á completa ausencia de orga­
nização dos meios locaes para que o 
\"isitante encontre em toda a parte, a 
dentro dos elementos de acçào que se 
possam reunir, a attração e o conforto 
a que teem jus todos aquelles que \·ào 
gastar o seu dinheiro. 

E, sem queremos apontar o muito 
que ha para \"êr, sob o ponto de d,,!a 
do ostracismo a que continua \"Otado, 
na 'generalidade, o desenvol\"imçnto 
do gôsto pelas \'iagens em Portugal; 
sem irmos buscar os lindos pontos de 
segunda categoria chorographica ; sem 
falarmos das pequenas po\·oaç<ics cu­
jas bellezas se perdem n'uma lurt.1 
gra\·e com a dcficiencia dos seus li­
mites e a pobreza das suas rela<;Õcs 
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com o resto d•> paiz ; exemplificare­
mos a razão da no:;sa magua e das 
nossas queixa.~ com uma das cidades 
lusil.llnas. - a (;uarda. 

A liuarJa - na mu.la linguagem 
dos nmppas e na letra eloquente das 
leb administrath as - .; a capital d"um 
districto portuguez. Tem os seus mo­
numentos seculares, os seus lugares 
historicos, os seus requisitos tradicio­
naes, os seus encantos panoramicos ... 
.\las é 4u.1si nullo o movimento nas 
suas artc»ias, restricto aos habitantes 
e a um ou outro endinheirado que ,,á 
cumprir o de\•er imperioso de vizitar 
parentes ou amigos no sanatorio. Po­
pulaçílo lluctuante não ha, nem póde 
ha\'er, desde que o abandono domina 
a \'etu!:ita cidade, que bem digna era 
de lhe insuílarem energia dtal. 

Entre a Guarda e a sua estação 
rerro·viaria, coleia-se uma ribanceira 
de seis kilometros; mas o incauto via­
jante, sain,lo do comboio, fatigado das 
setenta e uma leguas arrasta,las, desde 
Lbboa. por uma locomotiva indolente, 
nílo cncon:ra na estação um \ chiculo 
que o le,·e, rampa adma, até ao co-
1açào citadino, onde de::-canse. A"s 
,·eze:,, por ohra ,lo acaso, estaciona 
ah uma carro.;a, que le\·a as malas 
ro~taes: ha\ er4, portanto. algum feliz 
4ue po::.s:i gal,ar· se de chegar á 
c;uarda ... rom os ossos n"um feixe ... 
por trcs tostões ; aliás, o telegrapho 
~e encarregar ;Í de lhe chamar um au­
lomo\·el, que c111 quinze minutos o 
íar<Í espor tular a insigníticancia de ... 
dois cscuJos e meio ! 

E' ,·crdaue 4ue, na \"ertiginosa car­
reirn do m1to1110\•cl, nem sequer temos 
tempo de encontrar o moti\'O por que 
o municipio egitaniense não tem to-
111ado a peito a ,·antagem dos meios 
faceis de transporte, subsidiando ou 
custeando carreiras decentes a todos 
m; comboios ... 

Ah ! ~las encontram-se na Guarda 
dois ou t1ê,.; automo,·eis! ... Em con1-
pcnsação, é tc1 ra onde não ha uma 
carruagem d..: aluguer ~ ... 

l'm;sa.sc ao capitulo Hospedagem, 
e- installn-sc uma pessôa 110 melhor 
que lw. ~lêsn regular, por preço sup­
porta\·cl; mas quartos d'uma sem-ce­
remonia absoluta, com passagens de­
pendentes d'outras, apenas defendidos 
por dh•boria,, de lona rôta, caiados 
dc modo a giwrem o fato que tocar 
na.s p.uedcs, mobilados desde muito 
antes tia im a são dos sue\·os, as ca­
mm. desmembradas ou decapitadas ... 
;Í c::.pera, tah'ez, de que algum anti­
quanv genuoso as adquira e.·. deite 
fó1a. 
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Em !!Ummn, um raraizo ! 
Entretanto. a soberba Serra da Es­

trella, e111balando no seu regaço enor­
me a ddndc da c;uarda, afaga-a ca­
rinhos11n1cntc aos olhos maravilhados 
do \ i~itante, ra1>gando diante d'elles 
pa11om111as esplcndidos, s<Í manchados 
rela falt.1 d' uma arborização metho· 
dica ! l~ntrcta11to, os ,·elhos edifidos 
dn ddade p1 ocuram attr'lir as vistas 
dos entendidos com a sua architectura 
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curiosa ! Entretanto, pelos seus arre­
dores pittorescos espreitam-nos trechos 
intcressantissimos. que tanto podiam 
ins~'irar a paleta dos pintores de arte! 
Entretanto ... surge-nos este desabafo 
condoído: 

, - O' Terra Portuguezn, <) l'atria, 
como te deixam definhar na ignornn­
cia do que és, ou como te despr~­

zam para que não sejas o que dedas 
~er !. .. 

fER'l;,\:\00 .\IE"ni-:s 

O l V J(/SMO EM POR TUGAL 

A GRANDE FEIRA DE LISBOA 
UMA SEDUCTORA TENTATIVA 

PA~A se crear turismo necessario se 
toma crear atractiros. Embora as 

conJiçties de qualquer paiz, as suas 
riquezas hbtoricas e os seus progres­
sos nas artes e nas inJustrias possai11 
oferecer, de per si ou conjunctamente, 
uma natural atrnçilo, esta não surtir:\ 
os efeitos desejados se não apresentar 
simultaneamente outros moth·os que 
tambem lhe deem ser. 

A França, para conseguir atingir o 
grau de descm·ol\'imento a que che­
gou o turismo no seu paiz, não cui­
dou s!Í de proporcionar as maiores 
comodidades nos seus ,·bilantes ; foi 
gradual e paralelamente oferecendo­
lhes, com requintes de subtileza, ns 
&strnções que podiam le\·ar ao esri­
rito d:i sua pJpulaçào fluctuante não 
sr. um agrada\·el prazer, mas, ao mes­
mo t1:mpo, o conhecimento da sua 
ação, dos seus usos e costumes, dns 
suas m11nifcstações ai tisticas, indus­
triaes e comerciaes. Obedecendo a 
esse criterio, promo,·eu as memora­
,·eis exrosi.;1>cs de Paris que, não 
obstante terem um cunho de inter­
nacion11lismo, ti\'eram por unico fim 
chamar a atenção mundial para essa 
bela nação. E es~e grande reclame que 
foi sabiamente apro,·eitado, produziu 
os dcsejndo,, efeitos; podendo atribuir­
se-lhe, em grande pa1te, a origem do 
desen\'ol\'imento turistico em França. 

Om, seni - talvez - estulta preten­
são pensar-se cm organisar em Lis­
hoa uma feirn internacional, emquanto 
o nosso l'niz não esti,·er preparado para 
uma longa ,·ida de turismo; mas não 
nos parece nenhuma utopia fazer-se 
a tcntath·a de se lcrnr á pratica. em 
ocasià1J oportuna, uma grande feira 
nacional na 11 o~sa primeira ciclade. 

Já n'um artigo que, ha tempo, aqui 
publ'c.ímo5, adn•gando a idea de se 
fazer desaparecer a celebre feira de 

agosto, que anualmente se exhibia 
nos terrenos da Rotunda da A\·enida, 
se ah itrarn a organisação d'uma feira 
em Lisboa, onde os productos da nossa 
actiddade em todos os seus ramos, 
ti\·essem ensejo de se mostrar. A esse 
certnmen poder-se-hia dar a denomi­
nação de Orande feira de Usboa. 

Obvio é, sem duvida, fazer sobre­
sahir todos os resultados beneficos 
que se manifestariam em toda a nossa 
\'idn. Não devemos, comtudo, ddxar 
de salientar a animação que consequen­
temente esse facto traria ao comercio, 
aos hoteis, aos theatros, emprezas de 
tran~portes, etc. 

E', pois, essa ideia que, com mais 
clareza, \'Oltamos hoje a defender, por 
nos parecer que uma das principaes 
causas da estagnação da nossa \'ida, 
da nossa falta de iniciativa, d'esta 
indolencia que symbolicamente nos ca­
racterisn é, precisamente, o desconhe­
cimento que existe entre nós, do nosso 
proprio ,·alor. 

Em Portugal, todos leem noticias 
políticas e emphaticamente discutem 
ns suas consequencias ; toda a gente 
diz que nada temos, e que só lú f1íra 
é que ha de tudo; que somos um 
~'\Q\'O, cm estado de sel\·atico atrazo, 
e que só o estrangeiro é que é pro­
gressivo; todavia, todas as pessoas 
que assim falam, fingindo ter um gran­
de conhecimento de facto, não sa­
bem sequer o que realmente possue 
o Paiz, nem ao menos - na grande 
111aíoria - conhecem 11 sua hbtoria. 
D'ahi resulta que os nossos progres­
sos nas artes e industrias, são des­
conhecidos; o desenvolvimento comer­
cial e agricola, passa despercebido, por 
completa auscncia d'um· natural inte­
resse; a existencia das nossas rique-
1.as e das nossas belezas naturaes e 
artificiaes, é quasi que ahsolutamente 
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extranha, porque a maior parte d'essa 
gente, que não viaja em Portugal por 
falta de comodidades, sujeita-se, no 
estranjeiro, a todos os incomodos que 
lhe proporcionam e lica muito satis­
feita; 'indo depois contar que \"isitl)U 
~1adrid, que é lindo; l]Ue estc\'e em 
Paris, que é encantador; que passou 
por Londres, que é soberbo; e que 
,·oltou pela !;uissa. que é udmira,·el; 
mas não conhece, na maioria dos ca­
:-os, nem. . . o nosso magestoso pa­
lacio de Queluz. que fica distante de 
Lisboa 30 minutos, cm comboio ! 

Pois bem - a ocasião é oportuna 
para se lançar a semente ií terra ; e 
é possh•el que, se a scnienteira fôr 
feita com verdadeiro interesse, a co­
lheita corresponda ou exceda, até, a 
nossa previsão. 

Comecemos, pois, por nos instruir­
mos no turismo nacional, e um dos 
primeiros passos que, n·e~se sentido, 
devemos dar, podení ser a organisação 
d'essa grande feira, onde, a par da 
representação de tudo quanto no nosso 
Paiz se manifesta por um \'alor real, 
se exhibam todas as for.;as actiras 
em que assenta a nosi::a \'itali.1ade, 
se mostrem os factores preponderan­
tes da economia nacional e, muito es­
pecialmente, se desperte o enthusiasmo 
e se faça gerar o mais sagrado dos 
sentimentos : o amor patrio. Esses 
prO\'eitosissimos resultados só podem 
ser beneficamente auferidos por meio 
d'uma grande exposição ou feira, cuja 
organisação seja cuidadosa e criterio­
samente estudada. 

O momento nilo é oportuno para a 
sua imediata execuçi1o ; mas poder-se­
ha desde já pen!'ar nos topicos que 
possam sen•ir de guia ao estudo que 
é indispensa,·el elaborar pnra se con­
seguir o resultado desejado n'essa pri­
meira experiencia ·a que nos dc\•emos 
sujeitar. 

Confirmando, pois, o nosso aivitre, 
incondicionalmente damos todo o nos­
so concurso á i;ua realisnção, espe­
rançados em que as flore~ de ~!aio 
perfumem um dia o ambiente da 
Gntnde Feira de Li~bon. 

@ 

Magalhães lima 

Jo~t l.1sHOA. 

pARTF: no proxirno dia 10 para Paris, onde 
vae fazer parte do Congresso Intele· 

ctual Anglo-latino, o grande propagandista 
e presidente do Con~clho de 1ºurismo e da 
Sociedade Propaganda de Portugal, sr. Or. 
Magalhães Uma. 

F..scusado será fazer notar quao elevado 
é o interes.'\C que rc,ulta para nós das 
viagens do grande tribuno, nas suas cons· 
tantes idas ao cstranii;ciro, pois é isso do co­
nhecimento de toda a gente. 

Que as suas palavras de louvor e engran· 
decimento pela nossa terra, tenham lá fóra 
o echo que a sua alma de~eja, sAo os no><soi; 
mais ardentes votos. 
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pelo sr. Torres Pinheiro, que foi pre­
sidente da C.1mara ~lunicipal, durante 
1-1 :innos, e em que se demonstram 
os scr\'ic;os, que elle e as ,·ereações a 
que presidiu, prestaram á cidade até 
1901. 

Escolas, industrial e central; estra­
das; plant.1ção de aiYores e embelle­
zamentos do jardim; abastecimento de 
bella agua pota\'el; 'construcç;io do co­
reto na avenida; canalisaçôes de es­
gotos; e quantas obras importantes 
alli se fizeram! De então are hoje, me 
quasi outro igual período, e nada consta 
que se tenha feito '. 

A proposito do auctor d'este livro, 
tão intert:ssante para a historia de 
Thomar, \'em fallar da bella proprie­
dade que o sr. Torres Pinheiro pos­
sue, junto á ponte, e que é nota\•el 
sei pela enorme \'at'iedade de rosas, to­
das perfeitamente classificadas, pela 
multiplicidade de outras flores, que 

THOMA'R -
CLAUSTRO DO CONVENTO DE CHRISTO 

pela sua quantidade e primoroso tra­
tamento transformam a horta n'um 
enorme jardim, e ainda especialmente 
pela grande magnolia, exemplar unico 
no paiz, que faz a admiração de bo­
tanicos e profanos. 

Calcula-se que ella terá não menos 
de tres seculos. O seu tronco ele\·a-se 
a mais de 20 metros, medindo, á al­
tura de um metro, 3m,80 de grossura; 
a ramagem attinge a prodigiosa cir­
cumferencia de -«> metros. 

REVISTA DE TURISMO 
O======= 

O dsitante que deseje \·er e~tc pre­
cioso exemplar, obtem facilmente li­
cença para isso, do seu feliz possui­
dor, sempre amavelmente prompto a 
mostrar a extran hos as bellesas da 
sua terra. 

l'ara excursionar de Thomnr ia-se 
anti~amente alugar carro ao escriptó­
rio da Companhia \'iação. Era ella um 
Estado no Estado, e tal iníluencia 
tinha, que, exercendo-a, impediu em 
tempo (1887 e annos seguintes) que 
íôssc púr diante a ideia da constru­
CÇt1o d'uma linha ferrea de Payal\·o 
a Thomar. 

Se tal opposição não ti\•esse havido, 
já ha cerca de 30 annos Thomar es­
taria ligada por caminho de ferro a 
todo o paiz. 

Hoje a companhia acaba de liqui­
dar com um passivo de algumas de­
zenas de contos; os seus haveres fo­
ram \·endidos ha dois dias, e quem 

quer trem para passeios poJe serdr­
sc dos do alquilador Pimenta L.:nl, 
que scn·e rasoa\'elmente.,. 

-@==== 

A «REVISTA DE TURISMO» 
Em Hespanha \·ende·Se nas hiblio­

thecas das seguintes estações : 

Madrid (Atocha), Madrid (Norte), 
Manzanares, Valdepeiias, Cilldad 
Real, Zafra, Sevilla (Plaza de Ar­
mas), Sevilla (S. Bem.ardo), etc. 
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J\la fizg·uez1-a da Í'o= 
INSTALAÇÃO DO 
«TENNIS CLUB,. 

A elegante praia da Figueira da 
Foz é uma das que mais tem 

procurado crear atrações para os ba­
nhistas, e algum exilo tem conseguido 
dos seus esforços, pois que a ela con­
correm. anualmente, milhares de na­
cionaes e estrangeiros que ali \'àO fa­
zer tratamento balnear, gozando, ao 
mesmo tempo, das muitas belezas que 
ela naturalmente oferece. 

:\luito se poderia fazer n'essa privi­
legiada estancia, quer sob o ponto de 
\'ista da atração de maior numero de 
banhistas, quer sob n idêa de preparai' a 
para centro de turismo, se ali houvesse 
uma comissão especial de defeza dos 

interesses da Cida­
de, e que amorosa­
mente trabalhasse 
para o seu desen­
\'Oldmento e para o 
apro,·eitamento das 
suas riquezas natu­
raes ; o que seria 
relativamente facil 
pelas condições ex­
cepcionaes que a 
distinguem. 

Parece-nos que, 
se a iniciativa par­
ticular nílo arrogar 
a si essa pattiotica 
incumbencia, os 
progressos que a 
Figueira podia e de­
\' ia anualmente re­
gistar ficarão ape­
nas na mente dos 
que, tal\'ez, pudes­
sem congregar as 
boas vontades exis­
tentes, a fim de 
le\'ar a cabo os em­
prehendimentos ne­
c essa ri os, e que 
muito re\·erteriam 
em interesse geral 
de todos os figuei­
rense~. 

Por isso, é-nos grato registar um 
melhoramento que acnba de efecti\'ar-se 
e que fót a abertura do novo campo 
de jogos desporth·os, denomin11do « Te11-
nis Clllb», devido á iniciativa dos Srs. 
Drs. Luiz Carrisso e Antonio d' Aze­
vedo, com a \'aliosa colaboração do 
distincto engenheiro Sr. D. Luiz de 
:\tello Correia, tres verdadeiros sport­
men e dedicados amigos da Figueira. 

A abertura oficial do campo, que 
encerra um amplo .ccourt,. de .ctennis,., 
.crink,. de patinagem com a superficie 
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de 700 mclms quadrados, magnilicos 
r:wilh1ks rara gabmele da direcção. 
hygicnicas rc1rc1es. «toiletes> rara se­
nhoras e cau1lhciros, com espkmfülos 
quarfüs de t-anho, l'uÍcle e 111 recada­
\'ào, bem como muit;1s depímdencia.s 
para outros jogos .lesporlÍ\ os, real -
ÍOU·SC llO dia '.!O ultimo. 

:\ situação do no\·o campo de des­
pt>rtos é magniílc.1 a todos º" titult>s, 
pois t.jUC foram arrovcitados pnra esse 
fim 0s tc1n·nos juntos da foz do 
'.\lon.lcgo e que margim1111 a hela 
praia. 

:\ direcção ficou nssi111 constitui.ia: 

ARTE E l!TERA TURA 

ô 

o 

(\,n,le de \ºinlH) e ..\lmedín:i, pr.·:<i­
dcnte; D. Luiz de '.\(cio Correin, \'kc­
~'resictente e Henrique :\len-les lfanws, 
the,.:oureiro. 

Fazemos \'Otos para que outros me-
1 huramentos !'e sigam. de ftímm a do­
tar a hela praia d'l Figueira com todüs 
ôs atracti\'Os que a possam egualar ou 
exceder as suas concurrentes cstrnn­
~ciras, no conforto, comodi,1;.hics, dis­
traçiies, bem estar, etc., rorquc a sua 
situação geographica é, alem de in­
compnra,·el, pri\'ilegiadissinrn para s~r 
uma ,las principaes praias da Eu­
ropa. 

----[§)-----

/ /Jlt/01?. LOUCO 

DA solidão do ('hoúpal sahiam <Ís 

\'ezes os acrndes Je uma gui· 
tarra gemendo um íado, que aquele 
despreocupado estldnnte requehrn,·a 
em ais, que lhe saiam hí do fundo 
d'nlmn e que faziam p.1lpitar o cora­
ção das boas la\'adeiras que :ís ,-ezes 
para\'am de la\·ar, para OU\'ir a.:iuelas 
!'-aladas de paixão assim atiradas ao 
,·ento. O :\londego parecia támbem de­
morar-se na com:ntc, para ouvir li10 
doce e sonhadora melodia. 

Todas o ama\':UH, ele não ama,·a 
ninguem. 

Sonhara decerto com um amor dis­
tante, que um dia \'lesse dar soccgo e 
paz á ::.ua alma de artista e :v' seu 
corai;ão cheio de um ro11wntismn que 
já n~.o é dndo ,·cr· se no scculo XX. 

Cüm o ~cu grnu de bacharel, partiu 
um dia pnrn Lisboa, e na esta.,:ào ,·e­
lha, da janela da carruagem l'iu olhos 
meigos de tricanas dcspedi1• lagrimas 
de saudade por ele que ~'nrtin rarn 
~empre. 

O comboio rolou, e ao deixar Coim­
bra deu um grande adeus ao choupnl 
tão seu amigo e :í Unirer:;idade que 
se espelha\·n nas inquiet.is aguas do 
seu saudoso :\lon,fego. 

Um mez depois n'uma placa a es­
maltar uma porta lia-se : 

JOSI~ SOEIRO - All\"OG.\llO 

Dois longos ll'eses ali jazeu, até que 
atirou com o bacharelato para um 
canto, por lhe repugnar defender as­
sassinc.s e ladnies. 

\'elhas ambades acolheram-no n'um 
escriptorio de llllln companhia e em 
pouco tempo gtl::-011 a confiança e sim.­
pathia do seu chefe. 

Um dia n'uú1 baile nprcsentaram-lhe 
uma senhora par:t dançar. 

DF. GUERRA ,u~uo 

\"alsaram. E no rodopio da valsa, 
notou que os olhos negros da sua 
dama, lhe íeriam os seus, e sentia 
junto a si, aquele fragil corpo ,1e 111u­
lher.,lomina-lo eem·olre-lo n'um grande 
sonho de amor. 

Estarn ,-encido. 
:\ào era a mulher que o seu ro­

... ntisrno i,1ialisara, mas da no calor 
,111s :ma:; 'palawas, na constnncia da 
sua amisade, tanta firmesa e de,lica­
ç:1o, que em pouco tempo se tomou 
o 111ais dedicado dos amantes. 

:\ada mais da no mundo que a sua 
adorada Clara; ela a seu credo, o seu 
hreriario. 

Um dia um colega, no escriptorio, 
dirigiu·lhe uma frase que atingiu crnel-
111ente a !'Ua amada, ele respondeu-lhe 
nnemei.:ando-lhe um tinteiro (Í cahcça. 

l'oi despedido. 

Clara responde'J (Íquele gesto esque­
cendo-o. 

\'iu-se só. 
A' falta de emprego melhor fez-se 

caixeiro do comercio. 
E quant.1s \'ezes ao regressar de 

uma \'iagem pelas estradas intcnnina­
'·eis do AlemtejQ, ele se \"ia n·um quarto 
d'uma modesta hospedaria, com o rato 
poeirento, a ' recordar com amargura u 
seu Ideal desfeito : - A sua casa em 
Lisboa, modesta, cheia de !'OI. a nlegria 
infantil de duas crianças que \"iriam 
completar a sua felicidade, o seu cm· 
rrego fartamente remunerado que seria 
a fonte da sua \'ida. 

E ele esta\·a ali só, diante das suas 
malas enormes, cheias de am<,stras e 
n'um pobre e solitario quarto de hos­
pedaria alemtejana. 

Um dia ao jantar deparou com um 
condiscipulo de Coimbra. 

- Oh ! Tritzclzão. 
- Oh ! Soeiro. 
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l 'm grande abraço ,-inculou aqucln 
\'elha amisnde. 

- ~~uc fazes tu por aqui? Est;is 
l.jllCÍlllmlo do sol ! Est:ís ,·elho, t.jUe 
tens feito, rnpaz: 

Contou a sua triste oJis~eia. 
- Sempre o amor ' Ora deixa-te 

d'1s~o. semp1c 0111es1110 ro111antico. Olha 
meu amigo, o amôr é uma cantiga, o 
a111t1r é o .linheiro, casa- te 1:0111 uma 
mulher rim, embora n;1o go::;tes d' ela, 
quando te _aborre5er~:-:, di,·or~io. 

- '.\las isso nao e casar e ,·ender­
mc, disse Soeiro, que o ouda em si­
lencio. 

- Ora \"cndereS·le. Estás peor, su­
pões que a tua noirn te deixou para 
amar outro ; íoi para se vender, e 
como era bonita, \'endeu-se por bom 
preço. 

tJrn 1 uhor suhiu ús faces de José 
Soeiro que em pouco se tornaram li­
\'idas. 

- Tens ti,io noticias d'ela: - pro­
seguiu. 

- N;1o, e desejo mesmo não as ter. 
- Olha l;i, queres ir para oficial do 

~egisto Ci\"il ? Está um lugar \"ago ao 
pé de Leiria, boa terra, ha muito ca­
samento, e sohretuJo muito batisado, 
o ~aposo, conhecias o Julião Raposo? 
o Arcaboico, saiu agora de lá e disse 
que não havia terra melhor. todos os 
rnp..'lzes casam ao:; :!O anos e as ra­
parigas aos J:>. Depois aquilo d'uma 
fecunJid.1de l ..\'s \'ezes eram aos pa­
res. Tens o teu íuturo garantido. O 
lugar está ,·ago e dentro de 15 dias 
estás na tua paroquia. 

Do alto da diligencia, José Soeiro, 
n caminho do seu 110\'0 emprego, 
deitm·a uns olhares cheios de melan­
colia para as ,-cigas de milharais \'i­
.,:osos e cmquanto pensarn na irrisão do 
destino. Ele que sonhara com a felici­
dade no casamento ia agora casar os 
outros. 

Ao apear-se :í porta do Hegisto Ci­
\"il. a mulher do boticario dsinho, afir­
mou ao marido que o no,·o oficial era 
homem de respeito, em nada se pa­
recia com aquele brcgeirão que tinha 
ahahhlO. 

:\o dia seguinte, ao tomar posse do 
lui:;ar, entrou-lhe no gabinete um ra­
raz baixo, gordo, nres de morgado 
rico, que aprasou o seu casamento 
p11ra o dia seguinte. 

~a sala do registo ci,·il, entraram 
os primeiros convidados . ..\traz \"inha 
a noh'a, em cujo rosto mais palido 
que o seu \'estido de ne\·e, brilhavam 
dois olhos, grandes e negros como 
duas amoras maduras. 

José Soeiro, ao \"ê-la estremece, quer 
apresentar serenidade. Impossível. Era 
ela 1 



DE 1917 

A !'Ua t ·1al(I, n sua doce nmadn, ia 
agora por aquela cruel irrbão do de:-· 
tino :;er casada por ele. Ela encarou-o 
com serenidade, tinha-o esquecido. 

Fez-se o regblo. O noi\"O foi junto 
do oficial, ns:sínou o termo, depois ela 
começou a e>'crever com a mão trc­
mu:a CI. . . mas a pena caiu-lhc da 
mão; o amante repud1ad<i ape1tarr.-lhe 
o pe::icoço com tnl furor que quando 
lh'a tiraram das milos est.·wa morta. 

Jo:;é Soeiro. atirou ao atonito noÍ\'O 
uma gargalhada de sarcasmo, enorme, 
rrolongada. 

Tinha endoidecido. 

BIBLJO<;RA />11/A 

•Em terra de ingratos . .. ,. 

E' 
Por OLOMIRO Cl<SAR e CRUZ MAGALHÃES 

mab um lino rublicaclo em 
prol da causa \amilrann. 

E agora. -dois dos mais arreigados 
admiradores do grande romancista, reu­
niram nas paginas de um \·olumc, a 
campanha que de ha muito veem deba­
tendo na imprcnsn a tal rc:speito. 

Camilo Castelo Branco, é tal\·cz o 
e-.criptor portuguez 4ue mais fanati­
cos admiradores possuc, mns apc:;ar 
d'isso, ainda o bronze nlío pcrpe<:tuou 
a sua memoria, nem as suas precio­
sidade:; foram reunidas n'um museu. 
O'isso :<e queixam os auctorcs do 
lino Em ferra de Ingratos. . . agora 
::.ahido á luz da publicidade'. 

< 1 grande c:;criptor, arrastou com­
sigo para o tumulo a infelicidade que 
o amort<1lhou no \'ida, e nem o:. bra­
dos d'alma que Cruz Magalhães e 
Oldmiro Cesar, espalharam pela im­
rrensa, agom coligidos, \·alernm a.os 
seus de\'Otados admiradores, a união 
dos :;eu:-; esforços para que a patria 
!'C de:;obrigue com a di,·ídn em aberto 
ao fecundo escriptor. 

Amda no mesmo lino é tratado o 
pouco intere:;,.,c que ao governo leem 
merecido os netos de Camilo alguns 
em precarias con,li,.ões. 

Que o no,·o trabalho dos doi,., gr.1ndc,, 
•ldmiradore::. de Camilo 'cnham a te1 
o rc:-ultado dc~cjado sl'ló os no:-so:­
melhorcs ,·otos. 

e. :'li. 

a 

• lm111c1t1111-s1· gr11f111/1111t(11/<' 11 'est11 J\e­

< lSf,1 todt?s as vbras /item rins q111•digam 

rrspato •W 01gra11.!ui111e11!11 clv l'tii::. 
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AS CALDAS /)li 
UMA VISITA A 'S THERMAS 

S
Ar.~FA.n:soo a un1 muito ama\d cou­

\'itc que nos fóra feito pelo abali'htdn 
dioico, sr. Dr. João Bentcs Castcl· 

Branco, ilustre director do sanatorio elas 
Caldaq de Monchique, acabamos de fazei 
uma demorada \'i'1ta 8 ÇSSe \'aStO cstahtc· 
lcdmento, cujas imprcs.sôes vamos desnc· 
\'er, tanto quanto á no«sa obscr\'a~llo ~U· 
geriram. 

DE 1.0;\'CADA ATE O ALG..JRl'E 

Como se sabe, a serra de ~Ionchiqut; 
domina o extremo sudoeste do nosso çon· 
tinente; e, por isso, o caminho a seguir-se 
para essa linda cambiante do solo porlu· 
guez tem de fazer.se - quer por mar, quc1 
por terra - atravessando.se uma parte da 
alegre prO\'Íncia algarvia. 

,\ viagem por terra (que foi a que se· 
guimos) d1spôe·nos, de começo- pela aRrn· 
dabilissima travessia do Tejo até o Bar· 
reiro-com um bom humór para suportar·se 
uma noitada sobre o rodado d'um comboio 
.-rmi·rapido entre as estações, pelo u"o da 
lenha como combustível, e para tolerar-se 
a~ paragens 9uasi intermioavcis a que o 
obn~.;m nas dl\·ersas estações do percursn, 
se bem que isso fa\'Oreça- até certo r.onto 

os pa.cqageiros que desejem utrli~ar, 
tambem, a ,-iagem, para um estudo da acU· 
\idade e da ~ieocia cconomica emprega· 
das actualmente nos nossos caminhos ele 
ferro e, em especial, nos do E.~tado. 

Oe\'emos, porem, apro\·eitar o ensejo 
para dizermos que, se encontrámos uma 
ª""ignalada comodidade nas carruai;::cns do 
,·omboio que nos conduziu, prinripàlnu ntl 
nas de primeira das.<;e, fomos, cm •·ontra· 
po~ição, surprehendidosde"<lgrada\·clmr11te 
pelo pcssimo scn·ic;o dos bufetes de Beja 
e dc Tunes. 

Ha linhas, mesmo cm Portugal, onde 
as cantinas :<e apresentam nào "' dift.:rcn· 
t<:ti cm aceio e conforto, mas com um ser· 
\'Íc;o que deixa a perder de vista o d'aqucles 
dois restaurantes, instalados cm c:<tac;o<·s 
ele entroncamento e onde a aflucnda de 
passageiros é sempre numerosa. 

Aqui deixamos, pois, consignada a nos· 
sa justa reclamação, confiados cm que a 
zelosa Direcção dos Caminhos de ferro do 
Sul e $ucstc preste ao assumpto a atcnçào 
que ele merece. 

DE PORTJilf.·iO ,fs ClLD,/S 

.\pós quatorze e meia horas d< rnn1· 
boio, cm que atra\'essámos todo o imenso 
,\lemtcjo, e depois de gozarmos o cspcl'la· 
culo incomparavel do raiar da aurora por 
entre a original \'egetação algarvia, chc;:á· 
mos a \'ila :\'ova de Portimão, pequem) 
burgo banhado pela ria do mesmo nome e 
qut; ser\'e, por as:;im dizer, de porta d'c:i· 
trada para a nossa região mais S•))ar. 

.\h1, um ligeiro Fiai, que nos cspcr.t\'a, 
transportou·nos por uma estrada sem fim, 
cortando montanhas, atra\'es•ando prados, 
ora ladeando a cncosla da scrrd, orn mar· 
ginando pequenas lezirias. 
· Pela re<"taguarda do Ili):;.'º auto, nuvens 
d•· poeira-como as que encobriam a <'ara­
\'ana do Grande Cagliostro-· n;da\am o~ 
panoramas 9,UC nos fic-.;,·arn para traz, no 
continuo deslizar ~la ladeira, que sobe nté 
a altura de perto de 8oo metros adma do 
m\·cl marítimo. 

.\o cabo de qua~i uma hora de jomada, 
c11t1~1·se no ramal do Banho, qut; da acesso 
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no pil<>rcsco logar das thcrma' de l\1011d1i· 
qu<', ~ituado n'um \ale fadeado por hoteis, 
,·halctq, pequenas habitaç• ~-. <.:I<º., sobre· 
s:1hindo sohrc um fund<> de frondo•o ano· 
rcdo, 

/!/; 1'1 ..... /1',/ ,/'> 'f/ll.'Nlf /<; 

l{t;f< itos dos ahal<:S produzidos por cs.sa 
longaJornada, dt·mos <·omcrn ás nos-<as <•h· 
ser\ n\·ut. !il loc nt s, t'On10 que instruindo·ncis 
preparatoriam< nte para, com a atcn\·ào de· 
\'ida, ;\\ aliarnH>" <•s motÍ\ os que deram 
nrigun ~ uos-<:t 'i"'litn. 

,\s Calda« de :\lond1iquc s.~o já bastante 
conhecida~ ; <' a sua l'xcek ncia tem sido 
por ta111as \< 01.cs <"ompro\•ada cm admira· 
vd~ <'liras, que • seusado s<:rn juntarmos a 
nos'<a alias insignilkant.e opiniao, sobre 
a parte propri:uncutc tcchnica na sua ac:ao 
mcdkal, aos mais authcnticos e indiscuti· 
n:is atestados. Eks <'ontam-sc por milhões 
dt; pessoas CjUC, desde o tempo dos roma· 
nos, ali teem encontrado alivio para a:; suas 
paralysias, para os insuportaveis ataques 
de rhcumatismn de <1ue tanto enforma ur11a 
parte da huma11idade, para as incomodati· 
vas doenças d" cstomago de que gera). 
mente padc•·e ;1 n·stantc população portu· 
j(UCZa. r: llâO ~<\ esta tem tido a fe)icidad<.; 
de voltar curado das Caldas de ~lonchique; 
ma~. egu:1lmc11tc, uma maioria co11~idcra\ cl 
dos 1><>\·os da \ndaluzia tem bcrndito a 
hnr:t cm que se< ncontrou n'csse magnifiro 
san,1to1io. 

I>e pass:igcnr, deu mos dizer n·<ste ra· 
pitu1o, <1uc pctra º"' bons resultado" obtidos 
11'cs.'a~ the1111as, 11ruit11 tem ,·romribuidn a 
"<lbia prrotkitnria do seu ilu-tre Director, '­
<• n·gmwn d• 'ida que n'clas •e tem •e· 
~uido, :scguudo ns dflcruJ·a~ e as t.'aracter~ .. _ 
tkas da~ suas phascs. 

Cotll(l t st .. u;l'n th(·nua), <· ... sa c·~taw.:ia 
in1pltc -S<', para a c:um de rlu..:urnads1no, 
doenças ck p1 lc, do <Stomago e dos int<;s­
tino'(, da gotu, assim t•nm,1 diabetes. 

l lu, porem, um:t nutra at·c;.io qu<-·, vor 
t.·g:ual, rcnmu.:ud~l ,. faz distinguir as Cal· 
da' de ~lonC"hiqrn:. !•' rnmo 

.\q curaq d<-• rC'pouso lisiologico e de ar 
puro,sao hoje absolutamente indispcnsavcis 
an~ Ol'ganismos ~á<lios,cm virtude da inten· 
s1dadc dl' trabalho qu<' se atinge actual· 
mente na luta pda \'ida, no ,,/rug~le-ft>r·lifi• 
quotidiano <·m qtu~ noo sl1 o-; l'orpos n1as 
t;m1hcm 1• pri11dpalmcnte os csp1ritos se 
ronsomcm por mancir,1 as.su~tadora. 

Para cssr efeito, as Calda~ de ~lonchiquc 
vft·rcc:cm uma 8it11ac;:to prh Hcgiada pela sua 
posi\·âo eoro~rafka, que lhes proporciona 
um C•Hnodo isolam<'ntn, pela sua\'1dade da 
kmper.11111.1 qn<' as cn\'Ol\'c, pela maciesa 
da lu7. que as illurnina, •·o.ida por enorme 
HJi:etação ai< grc á \'ista e que perfuma sa· 
lubcrrimarnemc um ar de mt'ia serm, fino, 
delicioso e nrncno, que é um dos melhor"" 

-<cnllo o melhor tomco para o~ pulmlles. 
Hoje, as <·ur.L'> de repouso, "ão parte obri· 

gatoria á \ida de todo' o." que o<entem a 
n< ccssidilel< de corupelrr a.q suas fa,·uldadcs 
de trabalho li urna pratica cxccs~iva, e que 
para isso preds:un d,• coosenal'a e de dar· 
lhe alento Fsse rcsulwdo fal'ilmcntc se con· 
segue:. ~cgui11dn·st, clurant< a <-um. um sys­
tcma d1· tcrnpc utica mod<"rna, denominada 
/)iorultura, que se ha~\.l:l no tratan1cnto 
prohlatko e < tiologko, e cuja un;ào :;e rc-
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duz simplesmente an emprego do< agente' 
fiSh.'OS, tat, t"Onto: o ar, a agua, a luL, a 
temperatura, a nlimcnta\·Ao, c·t<\ c:tc. facto­
res que ali O!C Cll<"Ontram al>unclantcmcntc. 

Ex~t..is ª'sim as nos~as i111p1c. ... ~c~ ""º' 
bre a ar-;:\o propriamente therapcutica que 

CALDAS OE MONCHIQUE 
t:l>lf100 BAl.Ni,;AR t. CASINO 

se no.;; afigurou, resta· nos aprc<·iar ª"' condi· 
~ões de c:-.plornçllo ea• pre\'i'!l>cs de futuro. 

./ Sll.1 AÇ.i<I FUTl 'N.rl 

• \ • C'akla• de Moo«hique, •1uc ai< hoJe 
leem udo, apena•, uma vida de equilíbrio 
por considcra•,õc• de ord"m \'aria, dc,·em, 
no futun•, dcscmpcnh.'lr um papel impor· 
ta111e, prinrip.'llmcnte na vida ct-onomica 
da< duas grandes pro\'incia.•: ,\kmtcjo e 
. \lgan·c, por, ah:m ele s..~rcrn a• unira• ther· 
ma.~ c::d'ítcntt.'S ao sul do Tcío, pos"uirem 
rondiç()f:~ cxc:cpcionac..-s como -;anatorio e 
l"t)mo esta1,•fto de rcpousn. 

.\'l~im, c·omo estanc.~ia ~tnitaria, o sc:u de· 
scnvol\·lmcnto im/>oC-!'iC; neçcs!\ltando, sim· 
plcsmcnte, que hc ,'<cjam facultados os 
meio!i e con~icrwio"'*'lmcntc favorecida a 
!'ilia cxplonu;ao. 

Em outro paiz que nt\o fo~-ic o nosso, 
essas thcnnas contar·se·hiam hoje 
entre a~ primc.'ira~ da F.uropn, por· • 
que seriam !itabin t• proveitosamen-
te aproveitados todos os recursos 
que dirc<•ta e indircctamentc con· 
tdbui~l.lClll para <:"''(e fim. A sua 
prox imidade da expkndida bahia 1 
de Lago~, a sua 1>ouca distancia • 
dos importantes C«ntros ao Sul do 
Sado '-'> ainda, de l..isbna, poi-. 
que, rom a rnnstruçao do ramal 
do \'alie do Sado e a abertura da 
•:'trada de 'lond~iquc a Sabo~·a 
bca, <tj>< .. ·nas, a !lCJ~ horrut de ,·1a­

i:cra, alem d'uma facilidade de co· 
municaçõ<·s 
t·om a \"~j. 
nha provin· 
eia hespa· 
nhola da 
,\ndaluzia, tcr-llu .. ~biam lmpo..io u 
togar quc, de Ira muito, C'<'la cg. 
tan<'Ía de\·ia ter. 

Jnfelizmcntt', cm 1'011ugal, n~o 
••b...:tnntc a tnkiath-a particular ma­
nífc"4taf·~ rar.imcntc, os ol~tacu· 
los"" toda a ortlcm •1uc da cncon· 
tr.t, a.'f difku1dades 'IUC SC opoCtn 
â rc:alisaç~o de qualquer tentativa • 
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e os obices que tem sempre de \ er.cer, im· 
pedem a efectivaçào de c;niprczas onde os 
<'apitacs cncootra\"am sufkic:ntc renumera· 
4:"a.o, e os seus benefidos se estenderiam 
prodigfosamente a ciutra~ indu~tria"" '(uh ... i· 
diaria", de Mo menos 1mportancia. Tal (' o 
"ª'ºdas Caldas de :\lonchique. 

A sua limitada exploração actual é ori· 
ginada pda falta de capitaes. Portanto, uma 

cmpreza que -e •'<>M­
titmsse, n-10 só µ.;1ra 
es.-;.c fim, mas para 
usofruir t>gualmente 
dos bcncticiog da~ 
outras industrias que 
lhe são anexa•, tai< 
como o fornecimento 
de agua•, iluminaç;\n 
e viação, e ainda de 
toda a sort<• de pro· 
duetos alemtcjanos e 
algarvio~, encontra· 
ria ali um verdadeiro 
manancial de rerci· 
ras, d'ondc c:xtrahi· 
ria um juro compen· 
sador ao emprego 
de capital. 

CO.\'C LliS. io 

Rc~umindo cm 
synthese a.~ nos'<its 
impres..<ct.'.cs, de\.'emos 

di.tcr que ela• foram relativamt'llle :t/(ra· 
da veis; mas a nossa alma voltou cntri•tc· 
cida por \'êr mais uma \'ez confirmada a 
supenor indiferença com que dcsprezamo• 
as \·erdadeiras 111Uws, as incxgotavcis fon .. 
te:; de riqueza onde a agua "" e•tagua por 
um incomprcbensi\'el s\·sterna. 

:\a.o devemo-c, comÍ:udo, terminar esta 
sin:i;ela dcscriP{Ao sem que deixem<>'> aqui 
consignados os DC>!>.'<Os agradt•cinientO!õ ao 
Sr. nr. joâo Bentcs Castd·Rranco, pelas de· 
fcrcncia'< que nosdi.<pen:rou durante a n°""a 
vi>itaás Caldasde Monchique, t"Om cujo con· 
\'itc muito ama,·elmente nos quiz distinguir . 

J9q·Sctcmbro 
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Expressos do Porto 

J, 1.. 

T ou.\ a gente se queixava, e rom ra1.àu 
do material com que eram rompostn:i 

estes comboios, carruagens antiga~ e de 
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.-ompm timcnto• i,<0lac!Clll, que a Companhia 
tinhii post<> pam tornar a sua rompo!<i<;!'to 
rrwls k\.·c. 

Mns a Co111panhia, te\ e agora forma de 
resolver o assumpto, fazendo o• comboio'< 
.-om .~1rruagctl9 modernas de corredor late· 
rnl, com la\·abo e\\". e .. material e'ISC aca· 
bado de 1·onstruir nas ofiànas de Santa 
• \polonia, e quc é muito confortavel, apesar 
de não ser de bogús como modcramento 
se exige para <'OmboiO>I rapidos. 

Estrada de Turismo 

\ TAr muito adí<tntada a eon,trucçào da es· 
trnda de Monchique a Saboia, ou seja 

a dt liftaçào da parte oeste do Algarve com 
a provinda do ,\lemtcjo. 

E~ut estrada, que \·ac de l'ortimao, as 
Caldas de l\1011chiquc1 l\lnnchique a Saboia, 
galgo o ulto da sena de Monchique, cm 
curvn!'i raprit-ho~aH que nos permite ver a 
beleza selvagem da serra, uma das curiosi· 
dnd<"I mai~ nota \•ci~ do Paiz 

Oxal:t ela nao fique cm meio, pois os pou· 
cus kílonwtros que faltam para a conclu ir, 
rabcm facilmente nos orçamentos de viação 
dos dcstrictns de Beja e de Faro. 

--IW--

Um abuso 

'J'ou' a gc1111· ~b" que o preço cstal>clc· 
ddo par1t 1·ada .-opo d'agua ,-cndido nas 

< ma\'ÕCS do• c1uninhc.' de ferro, e creme" 
que desde o inicio da ,·iaçao acelerada, e de 
ro reis. PelÍS actualmcntc como e~ \·cn­
dcdores a não podem açambarcar, por ela 
brotár espontaneamente da terra, re:;(ll\·e. 
mm elevar·lhc o pr<'<;<>; pois que cobrando 
um \Íntcm dizc.;m nào ter moedas de dez, 
para dar de troco. 

Em outras esu11;<1C1, decidiram \'endcr a 
agu:i oó por :ot.~ca<lo, trazendo uona,1 peque­
nas hilha111 de bano dlciact d'agua, por que 
pcdt·m um t•1$t<10. F: por mai~ que o passa­
geiro rcdamc um copo do prcdo~o hquido, 
~ inutil; tl·m <JUC rnmprar a o.•gua com hillm. 
e tudo. 

l'ha111an111s l1 atcll\'áo da Cumpanhoa dos 
Caminho:o1 dt• Feno, que c.:rcmos, podera 
rc.:primir tacs ahuso"· 

•• 


